
Departamento de Biologia Vegetal Fisiologia Vegetal 2017 /2018 Jorge Marques da Silva

RELAÇÕES HÍDRICAS NAS PLANTAS 

9 DE MARÇO DE 2018 

(5ª aula do bloco) 



Departamento de Biologia Vegetal Fisiologia Vegetal 2017 /2018 Jorge Marques da Silva

Sumário da Aula Anterior: 

Granulometria do solo. A tomada de nutrientes: influência do pH da solução
do solo. A função das estruturas radiculares na absorção da água: o papel
dos pêlos radiculares. O transporte lateral de água na raiz: da epiderme até
aos vasos condutores. O papel da endoderme e da banda de Caspari.
Transporte apoplástico, simplástico e transcelular. Métodos de medição do
estado hídrico do solo: gravimétrico; pela textura e aparência; com bomba
de neutrões; tensiométrico; e pela resistência eléctrica.
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Programa Para a Aula de Hoje: 

Características e constituição do xilema: traqueídos e traqueias ou
elementos dos vasos. A cavitação. A teoria da Coesão - Tensão. A
transpiração.
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TRANSPORTE XILÉMICO 
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Traqueídos:

Células mortas, relativamente longas e estreitas,
com parede secundária lenhificada.

As suas extremidades transversais são estreitas e
cobertas por uma fina membrana, enquanto as paredes
laterais são espessas e apresentam numerosas
pontuações ou poros, locais onde não existe parede
secundária, permitindo a passagem de substâncias.

Estas células alinham-se topo a topo, de modo a
facilitar o movimento de água no seu interior.
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angiospérmicas

elementos dos vasos (traqueias):

Células mais curtas e largas que os traqueídos, apresentam a
mesma parede secundária lenhificada.

Neste caso, as membranas transversais desaparecem, ficando
as células, alinhadas topo a topo, a formar um tubo.

As paredes laterais apresentam pontuações, simples ou
aureoladas.

Este tipo de célula é muito mais eficiente na deslocação de
água, mas menos eficiente como estrutura de suporte.

Pode apresentar, ainda, um importante problema: está muito mais
sujeito à formação de bolhas de ar, que podem bloquear a
passagem de água para as zonas superiores da planta.

Nos traqueídos tal não acontecia, não só porque o diâmetro
celular era menor mas também pela presença de membranas
transversais, que impedem a passagem das bolhas de ar.
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traqueias 
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The valve effect of the pit membrane, measured as a function of margo flexibility and torus overlap, explained more
variation in cavitation resistance than simple anatomical traits such as pit membrane, pit aperture or torus size.
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Teoria da Coesão-Tensão
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PRESSÃO RADICULAR

- desenvolve-se quando a transpiração (e,
portanto, a tensão xilémica) é
reduzida (e.g., à noite);

- resulta da acumulação activa de iões no
xilema radicular;

- é responsável pela gutação;

- as pressões mais elevadas registadas
garantem uma elevação da seiva até
cerca de 7 metros.
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•

Demonstration of root pressure in the cut stump of a plant. Uptake of water by the plant roots causes the mercury 
to rise in the column. Pressures of 3 to 5 bars have been demonstrated by this method. 

•http://www.biog1105-1106.org/demos/105/unit5/rootpressure.html, April 27 2012, 13:46 
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TRANSPIRAÇÃO 
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Checklist de Conhecimentos e Competências a
Adquirir:

- Conhecer a constituição do xilema e a relação entre a sua estrutura e a função de transporte.

- Conhecer o fenómeno da cavitação, as suas causas e as suas consequências fisiológicas.

- Ter capacidade para explicar, à luz da teoria da coesão - tensão, a ascensão de água nas
plantas

- Compreender a relação entre transpiração e transporte xilémico; conhecer os factores
ambientais que condicionam a transpiração.
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Sumário: 

Características e constituição do xilema: traqueídos e traqueias ou
elementos dos vasos. A cavitação. A teoria da Coesão - Tensão. A
transpiração.
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Taiz, L., Zeiger, E. (2006). Plant Physiology. 4 th Ed. Sinauer Associates, Sunderland. 
(capítulo 4, pp. 59 - 71) 
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•
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NewYork

(capítulo 3, pp. 41-59 )

Opik, H., Rolfe, S. (2005). The Physiology of Flowering Plants. 4 th Ed. Cambridge
University Press, Cambridge.

(capítulo 3, pp. 70-99) 

Delzon, S., Douthe, C., Sala, A. & Cochard, H. (2010). Mechanism of water-stress
induced cavitation in conifers: bordered pit structure and function support the
hypothesis of seal capillary-seeding. Plant, Cell and Environment, 33(12):2101-11


